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20 ANOS
DE HISTÓRIAS
E NOTÍCIASS

Dia do PsicólogoPosse de armas
No Dia do Psicólogo

homenageia-se a pro-
fissão que auxilia no
entendimentoesupor-
te das complexidades
emocionaisepsicológi-
cas. O Brasil possui
541.441 psicólogos re-
gistrados, com cerca
de 57 mil em Minas Ge-
rais. A profissão se di-
versificou, abrangen-
do áreas como clínica,
educacional e organi-
zacional. Apesar dos
avanços, desafios per-
sistem, como o acesso
limitado e preconcei-
tos.PÁGINA 4

O Projeto de Decreto
L e g i s l a t i v o( P D L )
206/2024, que está na
pautado Plenário nesta
terça-feira (27), propõe
facilitar a posse de ar-
masaoanularpartesdo
Decreto 11.615, de 2023.
OPDLrevogarestrições
doDecretoqueregulam
o Estatuto do Desarma-
mento, incluindo a ve-
dação para clubes de ti-
ro próximos a institui-
ções de ensino; além de
mudanças na regula-
mentaçãodearmashis-
tóricas e de coleção.
PÁGINA 3

Queimadas e secas no
Norte de Minas

Comações negligentes e criminosas,MinasGerais enfrenta umaumento nas queimadas, sendo o sétimo em focos de incêndio emagosto
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7º BBM/DIVULGAÇÃO

Saúdemental ainda enfrenta estigmasOprojeto seguepara promulgação se aprovado

Apesar de a região Norte não ter
enfrentadograndes incêndios flo-
restais, o 7º Batalhão de Bombei-
ros Militar continua lidando com
diversoscasos erecomendaa cria-
ção de aceiros para prevenir pro-
pagação de fogo. O setor turístico
também sofre, com áreas atrati-
vas sendo prejudicadas pelos in-
cêndios e a seca.PÁGINA 5



Opinião

Rafael Pimenta*

A moda de comprar imóvel em lei-
lão está cada dia mais em alta. Mas já
parou para pensar no outro lado des-
sa moeda?. A possibilidade de ter seu
imóvel indo para um leilão é uma si-
tuação que provoca angústia em
qualquer proprietário. Para muitos,
o sonho da casa própria pode, de re-
pente, se transformar em um pesade-
lo, quando algumas parcelas de fi-
nanciamento deixam de ser pagas e
o imóvel é encaminhado para leilão.
Esse fenômeno tem um impacto de-
vastador na vida de diversas pes-
soas, que se veem forçadas a lidar
com a potencial perda de seu bem
mais valioso.

O perfil dos brasileiros que enfren-
tam essa situação varia, mas alguns
padrões são comuns. Geralmente,
trata-se de indivíduos que passaram
por dificuldades financeiras signifi-
cativas, como perda de renda devido
ao desemprego, subemprego ou à cri-
se econômica. Muitos desses proprie-
tários são pequenos empresários ou
autônomos que enfrentaram reve-
ses financeiros, acumulando dívidas
que se tornaram insustentáveis. Pa-
ra essas pessoas, a perda do imóvel
representa não apenas um golpe fi-
nanceiro, mas também emocional,
frequentemente descrito com senti-
mentos de vergonha, frustração e de-
sespero.

Os fatores que levam à perda do
imóvel em leilão são diversos. A inca-
pacidade de manter os pagamentos
em dia pode ser desencadeada por
despesas inesperadas, como proble-
mas de saúde, além de má gestão fi-
nanceira em meio a altos níveis de
endividamento. Esses desafios não
apenas comprometem a posse do
imóvel, mas também afetam a estabi-
lidade familiar e a saúde mental dos
envolvidos, muitas vezes resultando
em estresse e depressão.

No entanto, há esperança. Em mui-
tos casos, o leilão do imóvel pode ser
evitado ou revertido. Negociar com
o credor, refinanciar a dívida ou bus-

car acordos alternativos são estraté-
gias viáveis para impedir que o imó-
vel seja leiloado. Além disso, progra-
mas governamentais e auxílio de or-
ganizações financeiras podem pro-
porcionar o suporte necessário para
que o proprietário mantenha sua ca-
sa.

Uma solução emergente e disrupti-
va no mercado é a locação de ativos
digitais imobiliários. Esta estratégia
permite que os proprietários trans-
formem seus imóveis em ativos digi-
tais, gerando renda fixa mensal en-
quanto mantêm a posse do bem. Nes-
se modelo, o imóvel é tokenizado e
gerido digitalmente, oferecendo ao
proprietário uma fonte de renda es-
tável e uma blindagem contra a per-
da do imóvel.

As tendências de digitalização e
tokenização no mercado imobiliário
estão crescendo rapidamente, tra-
zendo mais flexibilidade e acesso a
soluções inovadoras que podem evi-
tar a perda do imóvel em leilão. A
transparência, a facilidade do pro-
cesso e a segurança jurídica ofereci-
das por essas novas tecnologias são
vantagens significativas em compa-
ração com métodos tradicionais, co-
mo refinanciamento ou venda.

Muitos relataram que a adoção da
locação de ativos digitais imobiliá-
rios foi fundamental para estabili-
zar suas situações financeiras e ga-
rantir a posse de seus imóveis. Um
exemplo notável foi de um proprietá-
rio que, à beira da execução hipotecá-
ria, conseguiu não só manter seu
imóvel, mas também gerar uma ren-
da adicional, trazendo alívio finan-
ceiro e estabilidade emocional para
sua família.

Em um cenário onde o risco de lei-
lões imobiliários é real e iminente, é
crucial explorar alternativas inova-
doras e flexíveis. As soluções de loca-
ção de ativos digitais oferecem uma
opção viável para proprietários em
crise, ajudando-os a manter suas pro-
priedades e a reconstruir sua estabili-
dade financeira e emocional.
*CEO da Aluguel Virtual

João Teodoro da Silva*

Otítulo irônicodeste artigoéa antíte-
se da conhecida frase atribuída ao filó-
sofo grego Sócrates (400 a 399 a.C.) por
seu discípulo Platão (427 a 347 a.C.):
“Quanto mais sei, mas eu sei que nada
sei”.A ironiatorna-seinteressante,por-
que se encaixa perfeitamente no resul-
tado do estudo realizado pelos psicólo-
gos cientistas a seguir qualificados. Da-
vid Alan Dunning é psicólogo formado
pela Stanford, Universidade de Michi-
gan. Ele ainda vive, aposentado como
Professor de Psicologia pela Universi-
dade de Cornell, nos Estados Unidos.

Justin Gruger, igualmente psicólogo
social americano, ainda em atividade,
é formado pela Santa Clara University,
Califórnia. É professor da New York
University Stern School of Business.
Dunning e Kruger são pesquisadores
sociais e, juntos, formularam a teoria
conhecida como “Efeito Dunning-Kru-
ger”. É comum depararmos com cida-
dãos que, a despeito do pouco conheci-
mento sobre determinado tema, de-
monstram excessiva confiança em
seus parcos aprendizados e habilida-
des.Aíestáa caracterizaçãodo fenôme-
no social em questão.

Estamos na era da comunicação ele-
trônica,queconfiguraumgrandeavan-
ço da nossa sociedade. Entretanto esse
mesmo avanço deu voz às mais incrí-
veis e absurdas afirmações, por meio
dainternet. Pessoascompletamenteig-
norantes em determinado assunto
atrevem-sea aparecer nasredes sociais
e, de maneira entusiasmada, defen-
dem opinião totalmente contrária à de
especialistas, que passaram anos e
anos estudando e testando sobre o te-
ma. O pior é que, não raro, são ouvidas
e acreditadas, causando enormes pro-
blemas sóciocognitivos.

Se alguém, sem qualquer conheci-
mento sobre astronomia, afirma cate-
goricamente (é muito comum entre os
youtubers) provar que a terra é plana e
não redonda, munido apenas de uma
simples câmera fotográfica, sem dúvi-
das, esse é uma vítima do efeito Dun-
ning-Kruger. Trata-se de viés cognitivo

que revela a tendência das pessoas
combaixa competênciaemdetermina-
da área a superestimar suas habilida-
des. Ou seja, quanto menos ela sabe so-
bre o assunto, mais confiante se sente
em relação a ele. É a chamada “ilusão
da competência”.

Amanifestação doefeitopodeprodu-
zir diversas consequências negativas,
tanto para o indivíduo como para a so-
ciedade: decisões equivocadas podem
basear-se em informações erradas ou
incompletas; excesso de autocon-
fiança pode impedir que alguém reco-
nheça a necessidade de se desenvolver
e aprender; relações interpessoais po-
dem ser afetadas pelas diferentes per-
cepções entre os níveis individuais de
competência; na vida em sociedade,
em especial na política, decisões de na-
tureza coletiva podem produzir efeitos
desastrosos.

Enfim, a ilusão da competência é um
fenômenopsicológicoquelembraaim-
portância da humildade e do contínuo
aprendizado; pode acontecer no am-
biente social, familiar, estudantil, em-
presarial ou corporativo. Sim, pessoas
sem noção do que realmente seja seu
próprio ambiente, por mera vaidade,
arrogância ou sentimentos ainda me-
nos nobres, sentem-se no direito de
acharque sabeme que podem tudo. To-
davia, ao perceberem que não são acre-
ditadas na busca de seus intentos, po-
dem adotar atitudes altamente repro-
váveis!
*Presidente do Sistema Cofeci-Creci

O outro lado da
moeda

Quanto menos sei,
mais sei que tudo sei!
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PRETO NO
BRANCO

Projeto que facilita
posse de armas será
analisado pelo plenário

Geral

Um dos temas é a regulamentação, pelas
prefeituras, da localização dos clubes de tiro

u Confessoqueatéhojenãoconsigoentenderquala
realrazãodaLeiEleitoralproibirqueocandidatoutili-
zeoapelido ligadoao trabalhoque realizoudurante
anos.Sabemosque issonão interfereemnadanore-
sultado eleitoral. A utilização do apelido é apenas
umaformadefacilitaroeleitoraidentificarapessoa,
comoClaudimdaPrefeitura,MarquimdaPoliclínica,
Maurício da Santa Casa, Capitão Faustino, Célio da
Saúde e tantos outros. Alegar o fato de ser apelidos
ligadosaórgãospúblicos,ouentidadesfilantrópicas
também não convence. Não vou falar que é uma lei
burraporquepossoserinterpeladojudicialmente,en-
tretantonãoécrimepensar.

Corpo a corpo ou reunião
Vários leitoresquerendosaberseémais importante

participar de reuniões, ou de corpo a corpo. Como o
tempodecampanhaépequenoéprecisoavaliarope-
sodecadaum.Entretanto,deummodogeral,amaio-
riadasreuniõestemcomopúblicopessoasenvolvidas
nacampanha,ouforamlevadasporalguémquetenha
interesseemagradaro candidato. A reuniãoé impor-
tantequandoé realizadapor setor (Saúde, Educação,
etc)ondeocandidatoapresentaumapropostaparaa
área.Jáocorpo-a-corpoocandidatotemcontatodire-
tocomoeleitoreaoportunidadedetentar convencê-
lo,alémdequeatingeummaiornúmerodepessoas.

Impeachment de Morais
Vários leitores querendo saber se acredito no im-

peachment doministro do STF, Alexandre deMorais.
Tenho procurado não falar no assunto por entender
que o julgamento do referido ministro se acontecer
nãoserápelasviasnormaisqueéatravésdoCongres-
soNacional.TantoopresidentedaCâmarArthurLira,
quando do Senado, Rodrigo Pacheco já declararam
quenãocolocamoassuntoempauta.

Futuro de Pacheco
É triste perceber que o senador por Minas Gerais

RodrigoPacheco,quetinhaumabrilhantecarreirape-
la frente, sepulta umprojeto político para agradar o
GovernoFederaleasupremacorte.Ficaevidenteque
seusobjetivos sãooutros eque voltar asurnasdeixa
deserprioridade. É fatoquepodemos imaginar suas
pretenções,masnãopodemoscorreroriscodemani-
festar eapenaspensar.

Santinho poluídos
Umaboaideiaatésugeridaporleitordacolunaéde

que ao invés do candidato a vereador poluir o seu
material de campanha, conhecido como santinho,
comtextoenormefalandodesuavidaedeseusproje-
tosasugestãoé inserirumQrCodecomosseguintes
dizeres: Conheçameu trabalhoeminhaspropostas.

A lei e a realidade
Aprendiemtodaminhacarreiracomojornalistade

queo correto é que as autoridades da área de segu-
rançaedo judiciáriodeva investigar fatosenãopes-
soas. Infelizmente quem deveria proteger essas leis
estãopassandoporcimaefazendojustamenteocon-
trário.

Lei da mordaça

Projetodedecretolegislativo,empauta,anulatrechosdodecretopresidencialquerestringiuapossedearmas

Da Agência Senado

Projeto de decreto le-
gislativo (PDL) que faci-
lita a posse de armas es-
tá na pauta do Plenário
nesta terça-feira (27). O
PDL 206/2024, prove-
niente da Câmara, anu-
la trechos do Decreto
11.615, de 2023, assina-
do no ano passado pelo
presidente da Repúbli-
ca, Luiz Inácio Lula da
Silva, para diminuir a
circulação de armas de
fogo. Caso aprovado, o
projeto segue para pro-
mulgação.

Otextoanuladisposi-
ções do decreto que re-
gula o Estatuto do De-
s a r m a m e n t o( L e i
10.826,de 2003). A pro-
posta da Câmara dos
Deputados recebeu pa-
recer favorável do rela-
tor, senador Vanderlan
Cardoso (PSD-GO), na
Comissão de Constitui-
ção e Justiça (CCJ).

Um dos pontos que o

PDL cancela no Decreto
11.615, de 2023, é a vedação
paraqueclubesdetirodes-
portivo fiquem a menos
de um quilômetro de dis-
tância em relação a insti-
tuições de ensino. Para
Vanderlan, cabe às prefei-
turasregulamentaraloca-
lização desses estabeleci-
mentos.

“No entanto, a compe-
tência para regulamentar
alocalizaçãodeestabeleci-
mentos é municipal, con-
forme os artigos 30 e 182
da Constituição Federal. A
medida invade a compe-
tênciamunicipaleprejudi-
ca a segurança jurídica
dasentidadesjáestabeleci-
das,inviabilizandoaconti-
nuidade de suas ativida-
des, além de não ter qual-
quer justificativa técnica
de melhoria da segurança
pública”, afirma o relator.

Também há mudanças
em relação às armas de
gás comprimido ou por
ação de mola. Artefatos
desse tipo, com calibre su-

perior a seis milímetros,
sãodeuso restrito dasFor-
ças Armadas ou de pes-
soas e instituições autori-
zadaspeloExércitoepreci-
samdecertificadoderegis-
tro para atirador desporti-
vo que use esse tipo de ar-
ma. As duas medidas são
suprimidas do decreto pe-
lo PDL 206/2023.

Outra exigência do de-
creto que o PDL exclui são
oslimitesparaapráticade
tiro desportivo, um núme-
ro mínimo de treinamen-
tos(8,12ou20)edecompe-
tições (4, 6, 8) a cada 12 me-
ses conforme os diferen-
tes níveis de prática. Tam-
bém é retirada do decreto
do governo a proibição de
se destinar arma de fogo
restrita para atividade di-
ferente daquela declarada
na compra. Para Vander-
lan, a proibição impede a
transferênciadearmasen-
tre acervos e o colecionis-
mo de armas.

O texto da Câmara tam-
bém determina que as ar-

mas de fogo históricas e as
que fazem parte de acervo
de coleção não precisam
mais ser declaradas pelo
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan). Esses regis-
trossãoderesponsabilida-
de da Diretoria do Patri-
mônio Histórico e Cultu-
ral do Exército. O mesmo
vale para a certificação de
arsenais expostos por mu-
seus.

DodeputadoIsmaelAle-
xandrino (PSD-GO) e de
outros deputados, o proje-
totambémexcluidodecre-
to presidencial as defini-
çõesdearmadefogohistó-
rica; de arma de fogo de
acervo de coleção; e de ati-
rador desportivo. O texto
também anula a proibi-
ção de colecionar armas
de fogo automáticas de
qualquer calibre ou lon-
gas semiautomáticas de
calibrede uso restrito cujo
primeiro lote de fabrica-
ção tenha menos de 70
anos. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

EDILSON RODRIGUES/ AGÊNCIA SENADO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

‘Dia do Psicólogo’
promove debate sobre
bem-estar mental

Saúde

Celebradonodia 27 deagosto, Brasil conta com
mais demeiomilhãodepsicólogos, diz CFP

u O receio do coordenador da campanha de Gui-
lhermeGuimarães (UB) ,deputadofederalMarcelo
Freitas (UB) é evitar em Montes Claros-MG o que
está ocorrendo na disputa pela prefeitura de São
Paulo. O avanço de Pablo Marçal (PRTB) em cima
dos votos do prefeito paulista Ricardo Nunes
(MDB) , que tenta a reeleição. O receio do staff go-
vernista que algo semelhante ocorra entreMaurí-
cio Sérgio (PL) e a candidatura de Guilherme Gui-
marães (UB)quedisputamvotosnomesmocampo
conservador. Para evitar o crescimento dos libe-
rais noeleitoradodogrupo situacionista, aordem
é monitorar a situação, caso haja necessidade,
açõespesadasnadireçãodocandidatodoPartido
Liberal. Ou seja, nos primeiros dias de campanha
Maurício e Guilherme estão protagonizando far-
pas na disputa para tentar sentar na cadeira do
poder damaior cidade do Norte de Minas.

Corpo a Corpo
Os candidatos que disputam o cargo de prefeito

emMontesClaros-MGintensificaramocorpoacor-
po com os eleitores para apresentar propostas de
governo. Faltando 38 dias para a eleição a ordem
agoradoscoordenadoresdecampanhaéavançar.

Nomes novos
A disputa por cadeiras na Câmara Municipal de

MontesClarosprometeseracirradacomnovosno-
messurgindonocenáriopolítico.Renovaçãopreo-
cupaosatuaisvereadoresque tentamareeleição.

Diálogo
O grande desafio dos candidatos que dispu-

tam a prefeitura de Montes Claros-MG é saber
encontrar a narrativa com diálogo para fazer a
ponte com a população mais carente que clama
por saúde, educação, transporte público com
qualidade, reabertura do restaurante popular e
açõesefetivasemprogramassociais, arte, cultu-
ra e esporte.

Policia Civil: Concurso
OgovernodeMinaspublicouoeditaldeumnovo

concurso público para a Polícia Civil de Minas Ge-
rais (PCMG) nesta terça-feira (20/08). São 255 va-
gas, com salários entre R$ 5,3 mil e R$ 14,9 mil. As
inscrições se iniciam no dia 21 de outubro e se-
guem até 19 de novembro.

Maurício X Guilherme

Para Luiz Paulo, a psicologia enfrenta alguns

entraves, comoo acesso limitado aos serviços,

principalmente por pessoas geográfica e

socialmentemarginalizadas

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

Anualmente, no dia
27 de agosto, celebra-
se o Dia do Psicólogo,
uma data que homena-
geia os profissionais
dedicados a entender e
auxiliar o ser humano
em sua complexidade
emocional e psicológi-
ca. Segundo o Conse-
lho Federal de Psicolo-
gia (CFP), até a metade
deste ano, o Brasil con-
ta com 541.441 psicólo-
gos registrados — em
Minas Gerais, esses
profissionais chegam
a quase 57 mil. A esco-
lha da data remete à
criação do primeiro
curso de Psicologia no
Brasil, em 1962, na Uni-
versidade de São Paulo
(USP). Desde então, a
profissão se expandiu
e s e d i v e r s i f i c o u ,
abrangendo várias
áreas de atuação, co-
mo clínica, educacio-
nal, organizacional e
esportiva.

“APsicologiavai mui-
to além do atendimen-
to individual e tem um
papel fundamental na
construção de ambien-
tes saudáveis e mais
adaptativos. Atual-
mente em escolas, em-
presas e diversas insti-
tuições há programas
deintervenção psicoló-
gica, com o intuito de

buscar promover o bem-
estar dos alunos e funcio-
nários, melhorar o clima
do ambiente, elaborar
práticas que ajudem na
prevenção de problemas
como bullying, assédio e
na conscientização e tra-
tamento de questões co-
mo a ansiedade e depres-
são. Psicólogos educacio-
nais trabalham com pro-
fessores, pais e alunos pa-
racriar estratégias que fa-
cilitam o aprendizado e o
desenvolvimentoemocio-
nal”, explicou o psicólogo
Luiz Paulo Pereira Prates.

Segundo ele, ainda há
muitos desafios em rela-
ção à profissão, como o
acesso limitado aos servi-
ços psicológicos, especial-

mente em regiões remo-
tas ou em comunidades
de baixa renda. A falta de
profissionais disponí-
veis, o custo elevado dos
serviços e a ausência de
políticas públicas que ga-
rantam o acesso univer-
sal ao atendimento psico-
lógico são barreiras signi-
ficativas que ainda preci-
sam ser superadas. “Mui-
tosindivíduos evitam pro-
curar apoio psicológico
devido ao preconceito, à
desinformação e ao me-
do de serem julgados.
Campanhas de conscien-
tização são fundamen-
tais para levar informa-
ção, quebrar esses tabus e
incentivar um maior nú-
mero de pessoas a procu-

rar apoio psicológico”,
diz.

PROCURANDO AJUDA

Luiz Paulo explica que
muitas são as questões
que levam as pessoas até
oseuconsultório. Deacor-
do com ele, as mais co-
muns são a ansiedade, es-
tresse, depressão e rela-
cionamentos.Outros bus-
cam pelo autoconheci-
mento, crescimento pes-
soal,problemas deautoes-
tima e transições de vida.

“A psicologia nos ajuda
a compreender e melho-
rar o comportamento e as
relações humanas, ofere-
cendo ferramentas para
lidar com questões emo-
cionais,sociais,no proces-
so de ensino aprendiza-
gem, entre outras. No am-
biente de trabalho, a psi-
cologia visa promover a
saúde mental, melhorar a
produtividade e facilitar
o desenvolvimento de
competências. Na educa-
ção, apoia-se o aprendiza-
do, o desenvolvimento de
vínculos, a integração
dos alunos. Além disso, a
Psicologia é fundamental
em um mundo cada vez
mais complexo e estres-
sante, o papel do psicólo-
go se torna ainda mais re-
levante, proporcionando
suporte e estratégias para
viver de maneira mais
equilibrada e saudável”,
resumiu o psicólogo so-
bre a importância de sua
profissão atualmente.

Will Nunes
willonorte@gmail.com

CLIQUEDUOPHOTOS / DIVULGAÇÃO
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Brasil em chamas

Dados do InpemostramqueMinas Gerais já é o sétimo estado commais focos de incêndio emagosto

LarissaDurães

larissa.duraes@funorte.edu.br

A combinação de al-
tas temperaturas, bai-
xa umidade do ar, ven-
tos fortes e um longo
período sem chuvas
deixa a vegetação em
Minas Gerais extre-
mamente seca e vul-
nerável a incêndios.
Esses fatores , com
ações negligentes ou
criminosas, têm con-
tribuído para um au-
mento nas queima-
das no estado. Dados
do Instituto Nacional
de Pesquisas Espa-
ciais (Inpe) mostram
que Minas Gerais já é
o sétimo estado com
mais focos de incên-
dio em agosto . Em
2024, o número de
atendimentos a incên-
dios já supera o total
do ano passado, com
17.595 ocorrências re-
gistradas até 22 de
agosto, em compara-
ção com 17.135 em to-
do o ano de 2023. Em
Montes Claros, o 7º
Batalhão de Bombei-
ros Militar (BBM) re-
portou 99 incêndios
de janeiro a julho des-
te ano.

“Em relação aos re-
centes incêndios flo-
restais que têm devas-
tado várias regiões do
Brasil, felizmente, es-
sa situação não se re-
pete no Norte de Mi-
nas . No entanto , é
alarmante o que está
o c o r r e n d o e m S ã o
Paulo, no Centro-Oes-
te, em Brasília e Unaí.
Para evitar que algo
semelhante aconteça
no Norte de Minas, é
crucial focar na pre-
venção”, diz o tenente

K o l l e k P e r e i r a d o 7 º
BBM.

Embora a região não
tenha enfrentado incên-
dios florestais, o 7º BBM
continua a lidar com di-
versas ocorrências. Um
incêndio em área rural
não protegida na Fazen-
da Santa Luzia, no po-
voado Mucambo, está
sendo atendido pelo Pe-
lotão de Bocaiuva. Em
Varzelândia, um incên-
dio em propriedade ru-
ral está sob a responsabi-
lidade do Pelotão de Ja-
nuária. Além de incên-
dios em lotes vagos e as
margens de rodovias do
município.

IMPACTOS RURAIS

O tenente Kollek orien-
ta os produtores rurais a
criar aceiros em suas
propriedades, especial-
mente ao longo das rodo-
vias, para limitar a pro-
pagação de incêndios.
“Os aceiros devem ter
uma largura mínima de
uma vez e meia a altura
da vegetação.” Ele tam-
bém alerta que o uso de
fogo para limpeza de
pastagens deve ser evita-
do, pois, as fagulhas po-
dem se espalhar e provo-
car grandes incêndios,
ameaçando proprieda-
des, rebanhos e a fauna
silvestre.

O presidente da Socie-
dade Rural de Montes
Claros, José Henrique
Veloso, informa que a
entidade tem orientado
seus associados à não
e f e t u a r e m n e n h u m a
ação com uso de fogo de-
vido ao clima predomi-
nante na região com al-
tas temperaturas e bai-
xa umidade do ar. “Nós
informamos aos associa-
dos que a principal ação

preventiva são os acei-
ros que devem ser im-
plantadas principalmen-
te para proteção das
áreas de pastagem que
estão muito secas e de fá-
cil propagação de fogo”.

Veloso informa tam-
bém que a Sociedade Ru-
ral tem um grupo em
conjunto com o Corpo
de Bombeiros e produto-
res rurais para promo-
ver ações que possam
ajudar, minimizar ou
p r e v e n i r i n c ê n d i o s .
“Com deslocamento de
equipamentos, avisos, si-
nalização de que está ha-
vendo algum foco de in-
cêndio, acionar o Corpo
B o m b e i r o e t a m b é m
prestar um serviço de
apoio. É um produtor

que possa levar um tra-
tor, é outro produtor
que possa encaminhar
algum outro equipamen-
to. Então, existem esses
grupos localizados em
diversas regiões que aju-
dam muito. E isso aí tem
funcionado muito bem
também”, explica.

TURISMO

PREJUDICADO

Kollek afirma tam-
bém que os incêndios
prejudicam o turismo
ao tornar áreas atrati-
vas inacessíveis, causan-
do a morte de animais,
como cobras e filhotes
de pássaros, que não
conseguem escapar das
chamas. Ele destaca a
importância de prote-

ger a fauna e evitar in-
cêndios, que são crimes
ambientais, especial-
mente em condições de
seca e baixa umidade.

A turismóloga Gal Ber-
nardo alerta que o au-
mento dos incêndios no
Norte de Minas pode
agravar os desafios en-
frentados pelo turismo
da região, já prejudica-
do pela seca que desgas-
ta a paisagem e afasta vi-
sitantes.

“Áreas turísticas co-
mo Lapa Grande, Pe-
r u a ç u , B o t u m i r i m e
Grão Mogol estão em ris-
co”, avisa. Bernardo des-
taca que a seca já torna
a região menos atraente
e os incêndios intensifi-
cam o problema, tornan-

do áreas em chamas ou
com vestígios de quei-
madas ainda mais inde-
sejáveis para os turis-
tas.

“O Parque Estadual Ca-
minho dos Gerais, com
suas plantas raras, está
entre as áreas ameaça-
das”, informa.

Gal Bernardo ressalta
que os incêndios des-
troem a vegetação, ma-
tam animais e interrom-
pem ciclos naturais, pre-
judicando a biodiversi-
dade. “Apesar dos esfor-
ços para desenvolver o
turismo local, os incên-
dios representam um
grande retrocesso, fa-
zendo parecer que todo
o progresso alcançado é
perdido”, lamenta.

Minas do Norte

7ºBBM/DIVULGAÇÃO

Atéomomento, incêndios florestais nãoafetamoNorte deMinas, diz BBM
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Algumdia saberei Português para escrever sem
sentir vergonha dos erros? A Língua Pátria, para
quem escreve todos os dias, como eu, é um desa-
fio permanente, e seu estudomedeixamais inde-
cisa do que antes de olhar uma norma. É difícil o
dia em que não procuro informações sobre ama-
neira mais correta de me expressar.
“A Gramática é a área da linguística que estuda

as regras que compõemumdiscurso, como a dis-
posição das vírgulas, acentuação das palavras,
distribuição dos parágrafos e períodos, forma
daspalavraseseussons,determinandoouso for-
mal da língua escrita e falada” – Wikipedia.
Como leio e escrevo desde os sete anos, e foram

tantas as letras que desfilaram diante dos meus
olhos, acabo por dirimir dúvidas por instinto. Em
caso de indecisão na ortografia, escrevia e olha-
va, edaímedecidia sobre comoseriaocerto.Hoje
não se consulta mais o dicionário físico, apenas
dicionários virtuais, semcontar queo corretor faz
acorreçãoougrifaapalavraerradaemvermelho.
Poucos sabemcomodeva escrever algumaspa-

lavras, se juntoou separado.Hásituações emque
é junto e outras em que é separado. Para cada
sentido, umamaneira: afora e a fora, demais e de
mais; acima, em cima, abaixo, embaixo, em baixo
e debaixo. Assino embaixo um abaixo assinado.
Overbohaverno sentidodeexistir, não flexiona

noplural, porquenãohásujeito e simobjetodire-
to. É comum escrever há sem agá. Fui à casa de
Maria há algum tempo. No passado, há com agá,

nofuturo,asemagá.Malésubstantivo.Mauéadjeti-
vo.Hajaoquehouver, váaaja comcoragem!Hajade
haver e aja de agir.
Algumas palavras conhecidas são usadas por

aproximação,mas quando olhamos seu real signifi-
cado, ficamos surpresos, porque algumas delas pa-
recem inofensivas e não são, por exemplo: esnobe,
lisonja e orgulho. São palavras fortes e bastante ne-
gativas, mas costumamos usá-las com sentidos
mais brandos.
Buscando sinônimos, vemos que têm sentidos

aproximados.Háróisde rimasemprofusãona inter-
net. Eosporquês,eessaseestas?Easvírgulas,acen-
tos e uso do hífen? Nem quem definiu as regras do

hífen sabe quando colocá-lo.
Confundem mim e me, está com estar, mas o que

achomais difícil são as situações em que uma locu-
ção verbal poderá exigir o plural no verbo principal,
enquanto outras exigem o infinitivo, gerúndio ou
particípio singulares. São complexas as regras do
plural nas locuções verbais. Exemplos: O professor
nosdeixouexplanar o tema. Euestava certaqueeles
poderiam brincar. Quando o plural é necessário? Os
revisoresdetextopassampelasminhas locuçõesco-
locando plural em tudo. Salvem-me!
O que mais tenho em Português são dúvidas. Os

tempos verbais no condicional são desafiadores. Os
vícios de linguagemdificultam escrever certo. As re-
visõesajudamaerrarmenos, porém,équase impos-
sível não errar. Para isso acontecer, é preciso desis-
tir de escrever.
Sinto haver pouco adizer, pois escrevo para publi-

car há mais de 20 anos, mas quando destampo a
falação, vejo que carrego algumas ideias comigo e
ainda não as externei. Não duvide: quem escreve, o
faz por vaidade.

Dificuldades gramaticais

Frida e Pagu Mara Narciso

yanmar@terra.com.br

Buscando sinônimos, vemos que têm
sentidos aproximados. Há róis de
rimas em profusão na internet. E os
porquês, e essas e estas? E as vírgulas,
acentos e uso do hífen? Nem quem
definiu as regras do hífen sabe
quando colocá-lo.

KHAYA WOODS HOLDING S.A.
CNPJ 32.719.027/0001-25

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA.
Ficam convocados os acionistas da Khaya Woods Holding S.A., na forma dos arts. 123/124, 
da Lei Federal 6.404/76, para se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária em sua sede, 
localizada à Rua Belo Horizonte, 23, Sala 03, Centro, em Janaúba/MG, CEP 39.442-008. 
A Assembleia será realizada às 10:00 horas do dia 04 de setembro de 2024, em primeira 
convocação, e às 10:15 horas em segunda convocação, com a seguinte ordem do dia: 
I)  Deliberar sobre repactuação de debênture emitida por controlada; II) Deliberar sobre 
aumento de capital; III) Outros assuntos de interesse da sociedade. Acham-se à disposição 
dos acionistas na sede da empresa os documentos que se referem o art. 135 da Lei Federal 
6.404/76. Janauba, 23 de agosto de 2024. Raphael Valle Cruz - Diretor
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Emuma festa de gala no São Pau-
loExpoem20/07tivemosaformatu-
ra da belíssimaMariana Jabbur, em
Direito,naUniversidadePresbiteria-
na Mackenzie. Contando com mais
de5000 convidadose comshowsdo
Grupo Revelação, The Boogie, João
NetoeFrederico,MCLivinhoeMCPh
a festa durou até o raiar do dia e
contou com as presenças dos pri-
mosKatia Jabbur e AndréPires dire-
tamente de MOC para a festa! Para-
béns Mariana! A família Jabbur lhe
deseja uma carreira brilhante.

Amais novaAdvogadaMariana

Jabbur

Mariana emoldurada pelos seus

pais Paula eMarlon Jabbur Pista de dança fervilhante toda anoite

OSão Paulo Expo foi decorado de

forma luxuosa com requinte emuito

bomgosto

ComKátia Jabbur eAndré Pires que

foramdeMoc para prestigiá-la

Umregistro lindo para ficar guardadonamemória

Animação total comadupla JoãoNeto

e Frederico

Shows animadíssimos deramoTom

da festa

Cada detalhe foi cuidadosamente

pensadopara o dia ser perfeito.O

cardápio para que os convidados

pudessemescolher omenu

Decoraçao temática TOMRROWLAND

Mariana Jabbur forma em Direito

Ruth Jabbur Ruth Jabbur
colunistaruthjabbur@gmail.com

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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